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Introdução  

 A população de idosos está aumentando cada vez mais no Brasil e no mundo, resultando 

em alterações na dinâmica demográfica.1 

 Com o envelhecer ocorre alterações no sistema musculoesquelético, podendo vir 

acompanhando de doenças, como a sarcopenia, que reduz a capacidade funcional dos idosos, 

prejudicando sua qualidade de vida.2 

  A sarcopenia é definida como perda de massa muscular que ocorre com o envelhecimento, 

é uma doença progressiva que atinge a musculatura esquelética.3 Alguns fatores como, alterações 

hormonais, desnutrição, sedentarismo, doenças crônicas e certos tratamentos medicamentosos 

favorecem o processo.4 

 A consequência da sarcopenia é a limitação do desempenho físico, o que aumenta o risco 

de fragilidade, quedas, hospitalização, deficiência, e mortalidade.5 

O índice de massa corporal reduzido, diminuição da capacidade funcional, redução da força 

e função muscular são usados para critério de diagnóstico, de acordo com os pontos de corte que 

são citados na literatura segundo as variáveis sexo e faixa etária.6 Teste de velocidade da marcha, 

dinamômetria, antropometria, também são testes que diagnosticam a sarcopenia.7 

Uma equipe multidisciplinar é capaz de retardar o declínio funcional e prevenir a sarcopenia, 

e assim diminuir o índice de institucionalização e hospitalização, alterando positivamente as taxas 

de morbimortalidade. O tratamento fisioterapêutico, é muito importante, dentre as diversas condutas 

existentes, é de grande valia, trabalhar com esse idoso, a força muscular, o equilíbrio e a marcha.8 

Portanto, este estudo tem como objetivo analisar as produções científicas sobre sarcopenia 

em idosos durantes os últimos 5 anos.  
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Metodologia 

A procura e análise das publicações foram realizadas em outubro de 2017, nas bases de 

dados MEDLINE e LILACS e como descritores: Sarcopenia OR Idoso OR Fisioterapia, foram 

incluídos artigos que foram publicados nas revistas, Journal of Gerontology Medical Sciences, 

Journal of Geriatric Physical Therapy e Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia nos últimos 

5 anos. Os dados e os gráficos foram analisados e feitos pelo software Microsoft Excel 2010. 

Resultados e Discussão  

Após a busca refinada nas bases de dados foram obtidos 30 publicações sobre a sarcopenia, 

quanto a distribuição por revista foram encontrados vinte oito na Journal of Gerontology Medical 

Sciences, um na Journal of Geriatric Physical Therapy, e um na Revista Brasileira de Geriatria e 

Gerontologia. 

Em relação ao ano de publicação (gráfico 1) foram encontrados cinco artigos em 2013, doze 

em 2014, oito em 2015, cinco em 2016. 

Gráfico 1.  Número absoluto de publicações sobre sarcopenia encontradas por ano. 

 

                    

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

                   Fonte: Dados da pesquisa 

 

Com a relação aos tipos de estudos (gráfico 2) catorze artigos são classificados como estudo 

de coorte longitudinal prospectivo, dez como estudo transversal, quatro como revisão de literatura e 

dois como ensaio clínico. 

Gráfico 2.  Número absoluto de tipos de estudos sobre sarcopenia nos últimos cinco anos  

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/labs/journals/j-geriatr-phys-ther/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/labs/journals/j-geriatr-phys-ther/
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Fonte: Dados da pesquisa 

 

Observou-se nos resultados que o número de publicações em relação a sarcopenia são 

poucos nas revistas brasileiras, ao contrário das revistas internacionais que estão mais avançados em 

suas pesquisas, que tem maior número de publicações, e de acordo com as revistas, nota-se uma 

carência em relação as publicações em revistas da fisioterapia.  

A sarcopenia é uma doença que afeta os idosos, de acordo com as estatísticas mundiais, só 

tende aumentar essa população, e a fisioterapia é muito importante para a redução dos fatores para o 

desenvolvimento causando assim a regressão da doença. 

Em um estudo foram analisadas 32 publicações realizadas no Brasil9, voltadas para 

promoção de saúde dos idosos, e encontraram que a maioria das pesquisas foram práticas, ou seja, 

realizaram alguma intervenção em um determinado tempo, corroborando com nosso estudo que 

foram encontrados um número maior de estudos longitudinais. 

 

Conclusões  

Conclui-se que, existe a necessidade de um maior desenvolvimento de pesquisas em relação 

a sarcopenia em idosos, principalmente nacionais, observando a importância do conhecimento sobre 

a doença, para nortear os devidos cuidados para essa população. 
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